
A1 Diário de Aveiro   Tiragem: 7014

  País: Portugal

  Period.: Diária

  Âmbito: Regional

  Pág: 1

  Cores: Cor

  Área: 13,78 x 18,11 cm²

  Corte: 1 de 1ID: 32792790 18-11-2010 | Classificados (Os)

O presidente do
Conselho de Administração
da Fundação Infantil Ronald
Mcdonald, Mário Barbosa,
manifestou a intenção da
instituição construir mais
casas em Portugal desti-

nadas a acolher famílias de
crianças gravemente

doentes

N
a final da cerimónia de
lançamento da primeira
pedra da Casa Ronald
McDonald do Porto,

que dentro de "um ano, ano e
meio" estará pronta nas imedi-
ações do Hospital de S. João,
Porto, Mário Barbosa disse que
"serão projectadas para o fu-
turo novas casas".

A Fundação vai construir
uma casa Ronald McDonald
com 12 quartos na zona verde
existente no terreno adjacente
ao hospital de S. João, projecto
orçado em cerca de 800 mil eu-
ros. Esta casa, a segunda em
Portugal depois da de Lisboa,
que está em funcionamento
desde Junho de 2008, visa pro-
porcionar "uma casa longe de
casa" às famílias das crianças
em tratamento hospitalar no S.
João, no Instituto Português de

Oncologia do Porto e Centro
Hospitalar do Porto.

Mário Barbosa referiu que a
casa do Porto vai ser maior do
que a de Lisboa, que já acolheu
180 famílias de todo o país
desde a sua abertura, e será
"uma grande valência para o
hospital". O responsável frisou
que uma casa destas "não re-
solve a doença nem faz desapa-
recer a tristeza de um pai ou de
uma mãe, mas faz toda a dife-
rença" ao reduzir distâncias,
proporcionar conforto e digni-
dade. "Apresenta-se como o re-
fúgio para uma família recupe-
rar da exaustão e da frustração
e ajuda a enfrentar o dia se-
guinte", salientou.

Presente nesta cerimónia

esteve a mulher do Presidente
da República, Maria Cavaco
Silva, que salientou a impor-
tância de um equipamento
como o agora projectado para o
Porto.

A construção da primeira
"casa longe de casa" data de
1974, em Filadélfia, Estados
Unidos, existindo actualmente
300 casas em todo o mundo, 72
das quais na Europa.

Com estas casas, a Fundação
acolhe famílias de crianças em
tratamento, lembrando que
"muitas destas têm de viajar de
pontos muito distantes de todo
o país, incluindo as ilhas, para
além de outras oriundas de paí-
ses africanos de língua oficial
portuguesa". 

Fundação Ronald McDonald constrói casa de 
acolhimento no Porto 

D.
R.

Saúde


